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Resumo: A pesquisa explicita a importância de se 
utilizar as metodologias pautadas na cultura maker 
e as tecnologias digitais no Atendimento 
Educacional Especializado. A pesquisa, sob o 
aspecto da fundamentação teórica, tem como base 
leis brasileiras e acervos bibliográficos e objetiva 
analisar como a cultura maker e as tecnologias 
digitais podem ser utilizadas com o intuito de 
promover o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e socioemocionais em estudantes com 
necessidades educacionais específicas. Como 
resultado, é possível destacar que as tecnologias 
digitais e a metodologia maker podem contribuir 
para inclusão e equidade na educação, uma vez que, 
além de promoverem melhorias no processo de 
ensino-aprendizagem, favorecem o 
desenvolvimento de habilidades nos estudantes e 
estimulam a ressignificação da didática entre os 
docentes. 
Palavras-chave: Cultura maker. Tecnologias 
digitais. Atendimento Educacional Especializado. 
Ensino-aprendizagem. 

 
Abstract: This research highlights the importance 
of using methodologies based on maker culture 
and digital technologies in Specialized Educational 
Services. From a theoretical standpoint, the 
research is based on Brazilian laws and 
bibliographic sources and aims to analyze how 
maker culture and digital technologies can be used 
to promote the development of cognitive and 
socio-emotional skills in students with specific 
educational needs. As a result, it is possible to 
emphasize that digital technologies and the maker 
methodology can contribute to inclusion and 
equity in education, since, in addition to 
improving the teaching-learning process, they favor 

the development of skills in students and stimulate 
the re-signification of teaching methods among 
teachers. 
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1 INTRODUÇÃO  

Devido ao seu potencial de transformar a 

práxis educativa, o movimento maker ganha 

centralidade ao propor metodologias que são capazes 

de romper com modelos tradicionais que focam na 

transmissão de conteúdos, conferindo dinamismo ao 

processo de ensino-aprendizagem e às diversas 

práticas pedagógicas reproduzidas no cotidiano 

escolar (Serafim et al., 2025).  

Por meio da filosofia “faça você mesmo” (Do 

it yourself), a experimentação, colaboração e 

autonomia podem ser estimuladas mediante 

realização de atividades práticas, uma vez que elas 

tendem a encorajar os estudantes a construir, 

modificar conceitos e objetos de maneira criativa e 

engajadora, contribuindo significativamente para o 

seu aprendizado (Faria; Wellichan; Lino, 2025). 

As tecnologias digitais podem auxiliar a práxis 

educativa e assim fomentar o engajamento cognitivo e 

romper com práticas que estejam centradas na 

transmissão passiva do conhecimento. Essa mudança 

é considerada como condição fundamental para a 

efetivação de uma educação inclusiva e para a 
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consolidação de uma aprendizagem significativa e 

emancipatória (Oliveira, Oliveira, 2024). 

Ao fomentar a cultura colaborativa, o 

pensamento criativo e a capacidade analítica diante de 

situações-problema, essa abordagem pedagógica tem 

se mostrado uma importante catalisadora para a 

inclusão escolar. Por meio desse suporte, os 

estudantes tendem a assumir papel central em sua 

aprendizagem, superando as barreiras que 

comumente impõem a passividade e fragmentam o 

processo de ensino-aprendizagem (Ribeiro Neto et 

al., 2024).  

Práticas pautadas nas tecnologias ativas 

facilitam o acesso à informação, contribuindo para a 

construção do conhecimento, pois essas 

metodologias, ao serem aplicadas no contexto 

pedagógico, tornam o processo de 

ensino-aprendizagem mais acessível e inclusivo, 

favorecendo o desenvolvimento de competências 

técnicas e sociocognitivas nos educandos (Matos; 

Mazzafera, 2022). 

Por se tratar de um direito assegurado pela 

Constituição brasileira, a educação deve promover 

meios para que o desenvolvimento dos educandos 

ocorra de forma plena, a fim de auxiliá-los na escolha 

de seu projeto de vida e de prepará-los para o 

exercício da cidadania (Brasil, 1988). 

Nesse sentido, a educação deve assegurar o 

acesso e a permanência equitativa do educando, 

independentemente das limitações algum educando 

venha a possuir. Dessa forma, crianças e/ou jovens 

que possuem necessidades educacionais especiais 

devem receber o aporte pedagógico e o 

acompanhamento especializado, integrado, a fim de 

fomentar a verdadeira inclusão nas unidades regulares 

de ensino (Ciabatari, 2023). 

Por intermédio do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), os educandos podem ter acesso 

a currículos adaptados, o que facilita a inclusão e 

permite a construção de planos de aprendizagem que 

atendam às especificidades de cada um deles. Essa 

articulação pedagógica permite que o suporte 

especializado dialogue diretamente com a sala de aula 

comum, potencializando o desenvolvimento 

cognitivo e socioemocional dos sujeitos (Brasil, 

2025). 

Ao considerar as necessidades dos educandos 

que necessitam de atendimento educacional 

especializado, a escola não apenas respeita, como 

favorece a sua autonomia e independência dentro e 

fora da escola, visto que elimina as barreiras que 

impactam negativamente na aprendizagem, na 

socialização ou mesmo viabiliza a verdadeira inclusão 

nos espaços formais de aprendizagem (Brasil, 2025). 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS  

A referida pesquisa, de cunho bibliográfico e 

exploratório, fundamentou-se na análise dos dados 
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obtidos em bases científicas e repositórios digitais, 

como Scielo, Google Acadêmico e Portal de 

Periódicos CAPES, a partir da utilização de 

descritores-chave como “Tecnologias Digitais”, 

“Cultura Maker”, “AEE”, “Ensino-aprendizagem”, 

“Competências e habilidades” e “Formação discente e 

docente”. 

A análise dos materiais ocorreu de forma ética 

e reflexiva, possibilitando a construção de um 

arcabouço teórico consistente e alinhado aos 

objetivos da pesquisa, o que permitiu que as 

categorias apresentadas fossem interpretadas à luz da 

literatura contemporânea. 

 

2.1 Metodologia da pesquisa 

A pesquisa caracteriza-se como de natureza 

bibliográfica e exploratória, com abordagem 

qualitativa, fundamentada na análise teórica de 

produções científicas voltadas às temáticas das 

tecnologias digitais, cultura maker e Atendimento 

Educacional Especializado.  

A revisão da literatura  é uma vertente de 

investigação científica, que tem como propósito a 

obtenção de dados para a descrição de pesquisas que 

precisam seguir protocolos rígidos, específicos e 

transparentes. Esse tipo de estudo possui relevância 

para a academia, uma vez que trabalhos pautados 

nessa metodologia fortalecem teorias e métodos, 

conferindo maior confiabilidade às conclusões 

obtidas (Brito; Martins, 2023 apud Barbosa, 2026).  

O percurso metodológico seguiu critérios 

sistemáticos e rigorosos de análise, com o objetivo de 

identificar, organizar e interpretar contribuições 

teóricas relevantes, assegurando a confiabilidade das 

informações e a consistência das discussões 

apresentadas no estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1. Cultura maker: conceito, história e 
importância para a aprendizagem 

Entende-se por cultura maker o movimento 

derivado do conceito "Do it yourself", que, traduzido 

livremente para o português, significa "Faça você 

mesmo", que tem como objetivo motivar as pessoas a 

desenvolverem soluções personalizadas. As atividades 

propostas na cultura maker privilegiam práticas que 

estimulam o aprendizado a partir da experimentação, 

por intermédio de atividades do tipo “mão na massa". 

(Sturmer; Mauricio, 2021). 

De acordo com esta metodologia, qualquer 

pessoa, desde que dotada de ferramentas adequadas e 

detentora de informações, é capaz de criar soluções 

para problemas reais do cotidiano. Dessa forma, o 

processo de criação deixa de ser uma atividade 

meramente técnica para se tornar um exercício de 

autoria, no qual o conhecimento teórico pode ser 

materializado (FIA Business School, 2019). 
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Antes do surgimento da internet e do 

processo de digitalização, a cultura do "Faça Você 

Mesmo" já era empregada em alguns países. Devido à 

estagnação econômica ocorrida por conta da Segunda 

Guerra Mundial, a prática de reparo de objetos e 

eletrodomésticos tornou-se comum. Revistas como 

Popular Mechanics e Popular Science forneciam 

informações que permitiam que pessoas, além de 

realizar reparos de objetos, passassem a criar projetos 

complexos em suas garagens (Ferretti, 2019). 

Entretanto, é com o surgimento do FabLab, 

na década de 2000, que a cultura maker se legitima 

como uma tendência global de inovação educativa. 

Após o professor Neil Gershenfeld (Massachusetts 

Institute of Technology) criar a disciplina "Como fazer 

(quase) ​qualquer coisa", percebeu-se que, ao tornar as 

ferramentas de autoria acessíveis, pessoas passaram a 

criar soluções para seus próprios problemas via 

tecnologias digitais (Santos; Simões, 2025). 

Resultante do avanço das tecnologias digitais, 

da prática colaborativa (Open Source) e da mudança 

de mentalidade (Mindset) que foca na aprendizagem 

através do erro e da experimentação, a cultura maker 

favorece para que o aprendizado passe a ser 

construído pelo próprio estudante em um processo 

de descoberta e autoria, consolidando as bases para 

uma educação voltada ao protagonismo discente 

(Ribeiro Neto et al., 2024). 

Por meio da experimentação, docentes 

podem associar as teorias com as atividades práticas e, 

por intermédio das atividades de criação, o 

conhecimento mesmo subjetivo, pode tornar o 

produto da aprendizagem tangível. A partir da 

problematização, a cultura maker estimula os 

estudantes a buscar soluções inovadoras, o que 

contribui diretamente para o desenvolvimento da 

sociedade (Paula; Martins; Oliveira, 2021). 

Por conta do dinamismo e por favorecer a 

criatividade, o movimento maker instiga os discentes 

a assumirem o papel de produtores e inventores e não 

mais como consumidores de produtos e de 

conteúdos, promovendo modificações na maneira 

como eles compreendem e interagem com o mundo. 

Essa transição de consumidor para produtor permite 

a eles desenvolver uma visão crítica e propor soluções 

para os problemas presentes na sociedade. 

Por estar pautada em pilares norteadores 

interdependentes, as atividades que envolvem a 

cultura maker desempenham um papel crucial para 

uma formação holística dos educandos. Por estar 

baseada na metodologia "aprender fazendo", a cultura 

maker viabiliza a consolidação de uma práxis 

educativa alicerçada no protagonismo e na 

experiência discente, o que torna o aprendizado mais 

ativo e engajador (Silva, 2025). 

Atividades baseadas em atividades do tipo 

mão-na-massa viabilizam um aprendizado 
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significativo e uma formação integral. Essas 

experiências só são possíveis pelo fato da metodologia 

maker proporcionar um aprendizado integrado e 

norteado pelos princípios da: 

“a) Criatividade: tudo que pode ser 
pensado também pode ser criado e feito 
com as próprias mãos! 
b) Colaboratividade: os processos são 
coletivos, todos participam e colaboram 
com objetivo de pensar em melhorias para 
o problema identificado. 
c) Sustentabilidade: nada pode ser 
desperdiçado, mas, sim, usado de forma 
sustentável e inteligente. 
d) Escalabilidade: tudo precisa ser 
multiplicado e replicado em grande escala” 
(Lima et al., 2023, p. 58). 

 

No que se refere à inclusão, a cultura maker 

desempenha um papel crucial nesse processo, 

justamente por democratizar o acesso às tecnologias e 

às ferramentas que antes eram limitadas a grupos 

sociais específicos. De acordo com Cardoso (2024), a 

cultura maker possibilita a participação ativa dos 

envolvidos nos processos de criação, de 

desenvolvimento e de inovação, permitindo aos 

indivíduos desenvolver projetos de maneira coletiva, 

consideradas condições indispensáveis para a inclusão 

de educandos com necessidades educacionais 

específicas no processo de aprendizagem. 

 
3.2. Tecnologias e ensino-aprendizagem 

O avanço tecnológico tem transformado não 

apenas a sociedade, como tem contribuído 

significativamente para melhorias na esfera 

educacional. Por estar inserida em uma sociedade 

digitalizada, a escola é instigada a adotar estratégias 

que permitam a integração das ferramentas digitais de 

forma crítica e intencional às práticas pedagógicas 

(Alves; Fürkotter ; Gitahy, 2023). 

Por intermédio das tecnologias e das 

ferramentas digitais, a equipe pedagógica pode 

favorecer a construção do conhecimento e também 

promover a inovação curricular. A partir delas, 

docentes podem elaborar e utilizar metodologias 

ativas e colaborativas que atuam como catalisadoras 

da personalização do ensino, conferindo maior 

dinamismo às práticas pedagógicas, atendendo às 

necessidades e especificidades de aprendizagem de 

cada educando (Mendes et al., 2024). 

A personalização e autonomia discente, 

provenientes da mediação pedagógica a partir da 

inserção das tecnologias digitais, permitem aos 

docentes atender às especificidades de cada educando, 

respeitando seus diferentes ritmos, estilos de 

aprendizagem e percursos de construção do 

conhecimento, transformando os ambientes de 

aprendizagem em um ecossistema mais dinâmico e 

focado na construção do saber (Atania, 2025). 

Tecnologias, quando integradas às atividades 

pedagógicas de forma intencional e planejada, 

favorecem o desenvolvimento do protagonismo 

discente, permitindo que os educandos deixem de ser 
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consumidores de informação e se transformem em 

autores de conhecimentos, atuando como sujeitos 

ativos e reflexivos durante o seu aprendizado (Matos; 

Mazzafera, 2022). 

Por favorecer a colaboração e permitir ao 

estudante aplicar o conhecimento de forma 

contextualizada, as tecnologias digitais possibilitam 

que grupos de alunos possam investigar problemas 

reais, desenvolver soluções criativas e até mesmo 

compartilhá-las com seus pares ou em grupos 

externos, transcendendo o conhecimento para além 

da sala de aula (Borges; Sousa, 2024). 

O acesso ilimitado à informação 

disponibilizado pelas tecnologias e pelas ferramentas 

digitais exige dos estudantes competências para que 

possam selecionar, analisar e validar conteúdos de 

maneira crítica e autônoma. Por esse motivo, a escola 

precisa transcender o uso instrumental desses 

instrumentos, devendo focar no letramento digital, 

para que os educandos venham a se tornar sujeitos 

reflexivos e éticos diante da cultura digital (Fontes, 

2025). 

No que tange à simbiose entre as ferramentas 

tecnológicas e o espaço de aprendizagem, as 

tecnologias digitais favorecem a ruptura de 

paradigmas, colocando os docentes na posição de 

articulador e mediador da aprendizagem. Nesse 

quesito, a sala de aula deixa de ser um local de 

recepção apassiva, transformando-se em um ambiente 

de criação e de experimentação, ao mesmo tempo em 

que novas formas de orientar a aprendizagem 

(Agostini; Cerutti, 2026). 

As tecnologias digitais impulsionam 

alterações nas práticas e nas metodologias docentes, 

tornando o ensino-aprendizagem mais flexível, 

permitindo aos estudantes explorar conteúdos de 

forma lúdica e interativa, transformando os espaços 

formais de aprendizagem em ecossistemas de 

construção coletiva onde o aluno pode assumir o 

papel de protagonista do seu próprio conhecimento.  

(Lopes et al., 2025). 

Com o auxílio das tecnologias digitais, é 

possível realizar avaliação da aprendizagem qualitativa 

em substituição a avaliações como testes e provas 

meramente somativas. Ao integrar ferramentas 

digitais ao cotidiano escolar, o professor passa a 

coletar evidências de aprendizagem que são difíceis de 

serem identificadas em avaliações tradicionais 

(Fontes, 2025). 

A partir da utilização de conteúdos digitais 

produzidos pelos estudantes, como vídeos, podcasts e 

mapas mentais, a equipe pedagógica tende a não focar 

apenas no resultado ou no produto final. Dessa 

forma, a avaliação assume um caráter formativo, 

permitindo ao docente identificar as competências 

desenvolvidas, as dificuldades superadas e o 

engajamento do educando ao longo de cada etapa da 

criação (Barbosa; Gonçalo, 2022). 
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As ferramentas digitais favorecem a prática da 

colaboração entre os docentes. A partir da criação de 

espaços virtuais, professores podem criar redes de 

apoio onde, a partir do compartilhamento de planos 

de aula, materiais pedagógicos e relatos de 

experiências, podem elaborar estratégias a fim de 

inspirar novas metodologias e práticas pedagógicas 

(Miranda, 2025). 

Tanto as tecnologias quanto as ferramentas 

digitais contribuem para a democratização do acesso e 

a participação docente em programas de formação 

continuada, permitindo a esses profissionais acessar 

novos referenciais teóricos e se apropriar de 

estratégias inovadoras para que possam aplicá-las nas 

suas atividades pedagógicas, passando a atuar como 

autores de suas próprias propostas didáticas, 

alinhadas às demandas da cultura digital e não mais 

como meros executores de currículos (Moreira, 

2023). 

 
3.3. Atendimento Educacional Especializado: 

bases legais, importância e possibilidades. 

Sob o prisma normativo, o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) constitui-se como 

um suporte de serviços e recursos que, por meio de 

metodologias específicas, viabiliza a acessibilidade. 

Sua função é consolidar a trajetória educativa de 

estudantes com deficiência física ou cognitiva, 

mitigando as barreiras que obstaculizam o processo 

de ensino-aprendizagem no ensino regular (Brasil, 

2025). 

A escola precisa deixar de ser um espaço de 

padronização para se tornar um ambiente de 

equidade. A partir da inserção das tecnologias e das 

adaptações curriculares, o educando com 

necessidades educacionais especiais encontra meios de 

superar limitações sensoriais, físicas ou cognitivas, 

desenvolvendo sua autonomia e participando 

ativamente das atividades propostas. Diante disso, o 

AEE vem sendo considerado um importante 

instrumento de viabilização da educação inclusiva, 

visto que, por intermédio dele, a escola pode: 

“possibilitar a criação, o desenvolvimento e 
a implantação de recursos pedagógicos e de 
acessibilidade para eliminar barreiras que 
abram espaço para a plena participação de 
todos os estudantes no processo 
ensino-aprendizagem, considerando suas 
necessidades educacionais específicas, suas 
potencialidades, e não suas deficiências” 
(Brasil, 2024, p. n.p). 

De acordo com Silva, Lacerda e Souza (2013), 

as atividades desenvolvidas no âmbito do AEE 

distinguem-se das práticas curriculares da sala de aula 

regular, uma vez que se voltam à superação de 

barreiras e ao desenvolvimento de competências 

específicas de acessibilidade, já que o AEE é descrito 

como um recurso que visa o aprimoramento do 

processo de construção do conhecimento.  

Por conta disso, o AEE é considerado um 

importante aliado da educação inclusiva, isso porque, 
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por intermédio dele, o docente pode utilizar 

caminhos pedagógicos e metodológicos alternativos 

que busquem uma aprendizagem mais eficiente, 

complementando dessa forma as atividades realizadas 

na sala de aula, tendo como base as necessidades 

educacionais e as potencialidades de cada educando 

(Finaci, 2019). 

Segundo o Ministério da Educação, o AEE 

tem como objetivo identificar, elaborar e também 

organizar recursos pedagógicos que potencializem a 

acessibilidade, a fim de oferecer suporte para a 

eliminação das barreiras que dificultam a participação 

de maneira plena dos estudantes que apresentam 

alguma necessidade educacional específica. Trata-se, 

portanto, de um serviço complementar e/ou 

suplementar indispensável para a escolarização e 

desenvolvimento da autonomia dos educandos 

(Instituto Rodrigo Mendes, 2024). 

É prerrogativa do AEE garantir que todos os 

alunos, independentemente de suas condições, 

usufruam de processos educativos qualificados e 

inclusivos, mediados pela articulação entre o apoio 

pedagógico e a adaptação curricular. Neste sentido, as 

Políticas Públicas Educacionais foram criadas com o 

objetivo de articular projetos e, com isso, superar as 

barreiras que impedem a plena participação discente e 

a construção de uma educação, além de equitativa, 

inclusiva (Ferreira, Santos, 2014). 

As atividades desenvolvidas no AEE devem 

favorecer um acompanhamento pedagógico mais 

próximo e capaz e, dessa forma, facilitar a 

identificação de dificuldades, estimular o 

desenvolvimento das potencialidades e monitorar 

continuamente o progresso de cada estudante. Por 

meio do atendimento educacional individualizado, o 

docente consegue melhor elaborar planos e atividades 

adaptadas, atendendo às suas necessidades, interesses 

ou mesmo considerando seus estilos de aprendizagem 

específicos (Santana, Teixeira, 2022). 

No que concerne aos processos de 

aprendizagem, as ações desenvolvidas no âmbito do 

AEE devem estar corretamente alinhadas às 

singularidades de cada educando, mas, para isso, é 

essencial que currículos sejam reestruturados, já que 

esse instrumento deve certificar a participação ativa 

dos educandos que possuíam necessidades 

educacionais especiais nas atividades pedagógicas. A 

partir da adaptação curricular, o docente consegue 

potencializar o desenvolvimento das habilidades 

cognitivas, sociais, emocionais e psicomotoras de cada 

um deles (Gondim et al., 2022). 

A respeito das transformações impulsionadas 

pelo AEE, pode-se mencionar as dimensões 

pedagógica, tecnológica, psicológica e social. Em 

relação à dimensão pedagógica, o AEE permite, além 

do currículo, adaptar materiais e estratégias didáticas 

específicas, proporcionando ao discente uma maior 
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fluidez no acesso às informações e na construção do 

conhecimento, o que favorece a superação de 

barreiras de aprendizagem e consolida sua autonomia 

no ambiente escolar (Brasil, 2025). 

Na esfera tecnológica, esses espaços permitem 

o uso das tecnologias assistivas que permitem ao 

estudante superar barreiras físicas e comunicativas e 

acessar mais facilmente informações ou mesmo 

produzir conteúdos digitais. Ao retirar o discente da 

posição de espectador e transformá-lo em arquiteto 

de suas próprias tecnologias assistivas, não só 

promovem a verdadeira inclusão, como interferem de 

modo positivo na aprendizagem de cada um deles 

(Nunes et al., 2024). 

No que diz respeito às questões 

socioemocionais, o AEE permite ao professor realizar 

a escuta ativa e melhor compreender e lidar com as 

dificuldades, contribuindo para a construção da 

autoeficácia e para o fortalecimento da identidade e 

resiliência. Já sob a ótica social, o AEE viabiliza a 

implementação de práticas colaborativas que 

fomentam o protagonismo discente e o engajamento 

do educando na sociedade. A convergência estratégica 

dessas dimensões favorece o desenvolvimento integral 

do discente e a sua emancipação intelectual, o que 

amplia a possibilidade de exercer a cidadania de 

maneira crítica e plena (Silva et al., 2024). 

 

3.4. Contribuições das tecnologias digitais e da 

metodologia Maker no AEE 

A metodologia maker tem reconfigurado as 

dinâmicas do processo de ensino-aprendizagem ao 

deslocar a centralidade da instrução formal para a 

experimentação ativa e a autoria discente. Pela 

natureza experiencial e por estar focada na resolução 

de problemas, tais propostas potencializam a 

dinamicidade do aprendizado e o engajamento 

discente, promovendo a inovação e a personalização 

da aprendizagem, favorecendo a construção do 

conhecimento (Brito, 2023). 

Ao incentivar a autoria, a cultura da 

experimentação e o desenvolvimento de soluções 

inventivas, as metodologias makers, por intermédio 

das experiências e do relacionamento entre os 

educandos, possibilitam uma aprendizagem em que 

eles podem, literalmente, colocar a “mão na massa” e, 

assim, construir seus próprios projetos. A partir de 

abordagens práticas, habilidades específicas podem 

ser mais facilmente desenvolvidas, justamente por 

favorecerem a participação ativa dos envolvidos 

(Ribeiro Neto et al., 2024). 

As metodologias makers permitem ao 

professor contextualizar a aprendizagem, o que 

facilita a compreensão discente da sua realidade. Essa 

dinâmica não apenas reduz a passividade em sala de 

aula, como fortalece a construção de práticas 

pedagógicas mais inclusivas e condizentes com as 
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demandas educacionais da contemporaneidade 

(Borges; Sousa, 2024). 

Metodologias makers atuam como 

catalisadores do engajamento, visto que o estudante 

assume a centralidade da práxis educativa, 

mobilizando saberes teóricos para a materialização de 

soluções criativas e colaborativas, podendo 

transformar ideias em soluções concretas, o que 

fortalece sua autoconfiança e amplia a sua percepção 

de que é capaz de intervir positivamente na sociedade 

(Silva et al., 2024). 

Assim como as metodologias makers, as 

tecnologias digitais também favorecem a criação de 

jogos, histórias em quadrinhos, maquetes e até 

mesmo simulações de maneira interdisciplinar, 

impulsionando o desenvolvimento de competências 

transversais fundamentais para a formação do 

estudante, conforme preconiza a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Vasconcelos; Araújo; 

Moresi, 2025), 

Ao transitar por diferentes áreas do saber, a 

utilização das tecnologias digitais estimula o 

desenvolvimento do pensamento crítico e científico e 

permite a prática da investigação, elemento 

fundamental no processo de construção do 

conhecimento e para a resolução dos desafios 

cotidianos (Silva; Santos, 2024). 

Nesse sentido, as tecnologias digitais, 

principalmente as assistivas, potencializam as ações 

desenvolvidas no AEE, dado que oferecem suportes 

personalizados capazes de eliminar barreiras de 

comunicação, físicas e/ou cognitivas, estimulando a 

participação e a autonomia discente, promovendo a 

verdadeira inclusão nos espaços regulares de ensino e 

a reconfiguração das práticas didáticas para que se 

possa atender à diversidade existente no ambiente 

escolar (Silva; Pedrosa, 2024). 

Quando associadas, as tecnologias digitais e as 

metodologias makers favorecem o engajamento e a 

contextualização, potencializando uma dinâmica de 

aprendizagem mais rica em termos de significação, 

visto que, nesse processo, a participação ativa favorece 

o engajamento e a curiosidade, permitindo aos 

indivíduos construírem o próprio conhecimento 

(Toni, Araújo, 2023). 

Por necessitar de metodologias, materiais, 

equipamentos e mobiliário adequados, o AEE 

viabiliza a inserção das metodologias makers ao 

oferecer suporte necessário para a realização de 

intervenções personalizadas a fim de promover não 

apenas o aprendizado, mas o desenvolvimento de 

habilidades acadêmicas e sociais dos estudantes 

(Queiroz, 2024). 

Segundo o construtivismo de Jean Piaget, é a 

partir da interação com o ambiente que o educando 

constrói suas representações do mundo. Por conta 

disso, o processo da aprendizagem tende a acontecer a 

partir dos desafios inerentes ao ecossistema em que o 
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sujeito está imerso. Sob essa ótica, a perspectiva 

piagetiana enfatiza a necessidade de mobilização de 

estratégias que estimulem a exploração do ambiente e 

a construção do conhecimento, posto que o 

educando deve ser compreendido como protagonista 

nesse processo (Cavicchia, 2010). 

Já a teoria construcionista de Papert enfatiza 

que a aprendizagem acontece por intermédio da 

elaboração de objetos tangíveis, representações 

esquemáticas e proposições conceituais. Por 

intermédio da utilização de tecnologias, é possível 

criar espaços de aprendizagem que favorecem a 

interatividade e a experimentação, estabelecendo 

assim uma dinâmica dialética entre o sujeito e o 

objeto de estudo (Oliveira, 2024). 

A teoria proposta por Dewey defende que a 

aprendizagem acontece a partir da experiência obtida 

com o auxílio da interação dos sujeitos com o meio. 

De acordo com Dewey, a criança é agente ativo e 

reflexivo no processo de aprendizagem, cujas 

vivências e experimentações práticas moldam seu 

conhecimento e suas habilidades, ratificando a 

importância de atribuir as tecnologias digitais e a 

metodologia maker no decorrer dessa etapa (Santos, 

Oliveira, Paiva, 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fundamentado em bases legais e no 

compromisso de promover a inclusão e o 

desenvolvimento do educando, o AEE vislumbra 

promover ações que favoreçam o acesso e a 

permanência dos estudantes que apresentam 

necessidades educacionais especiais.  

Por intermédio de recursos pedagógicos, o 

AEE é capaz de fornecer suportes pedagógicos que 

possibilitam ao docente estimular a participação ativa 

dos educandos e auxiliar no desenvolvimento de 

habilidades necessárias para que possam alcançar 

avanços significativos no processo de aprendizagem. 

Neste panorama, a cultura maker viabiliza 

experiências imersivas, que transcendem a mera 

transmissão de conteúdos, posicionando o estudante 

no centro do fazer pedagógico. Ao permitir práticas 

personalizadas, essa metodologia contribui para o 

desenvolvimento das habilidades fundamentais para 

o seu pleno exercício da cidadania e a efetiva 

integração social. 

As tecnologias digitais, por sua vez, são 

capazes de incentivar os estudantes a assumirem o 

protagonismo, o desenvolvimento intelectual e a 

autonomia que contribuem para que possam realizar 

tarefas cotidianas e até mesmo solucionar problemas 

complexos. A combinação entre as tecnologias 

digitais e o AEE representa uma poderosa estratégia 

para a promoção da inclusão, da equidade e da 

autonomia.  

Em se tratando dos docentes, auxiliam no 

processo de formação continuada, impactando 
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significativamente o modo como as utilizam com o 

objetivo de modificar suas práticas pedagógicas e de 

utilizá-las não apenas como meros instrumentos de 

transmissão de informação ou de tecnização do 

processo de ensino-aprendizagem.  

Dessa forma, pode-se concluir que o objetivo 

proposto foi alcançado, dado que a análise teórica 

evidenciou que a associação entre a cultura maker e as 

tecnologias digitais constitui uma importante 

estratégia de mediação. No AEE, essa integração atua 

como um recurso de acessibilidade fundamental para 

a construção do conhecimento. 

Além do mais, elas possibilitam a promoção 

da inclusão, da autonomia e do protagonismo 

discente, na medida em que, por meio da 

personalização do ensino e da eliminação de barreiras 

de aprendizagem, os estudantes com necessidades 

educacionais especiais podem desenvolver 

competências cognitivas, sociais e emocionais e atuar 

de forma ativa e autônoma na sociedade 

contemporânea. 
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